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fOI INAUGU ADA Â (SCOLA INDUSTRJAL I COMERCIAL nE 10UlE'
No ambiente festivo que o fac­

to justificava, foi oficial e solene­
mente inaugurada, no passado
dia 8, a Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé,

O acto foi precedido de uma

sessão solene no salão nobre' dos
Paços do Concelho, presidida pelo
sr. Dr. António Baptista Coelho,
ilustre Governador Civil do Dis­

trito, que sentou à sua direita os

srs. Dr. Carlos Proença; Dr? José
Correia do Nascimento e Eng.o
Fortes Lima, respectivamente di­
rector geral do Ensino Técnico,
presidente da Junta de Província.
e inspector do ensino técnico e à
sua esquerda os srs. José João
Ascensão Pablos, Dr. A. Belo e

Dr. Fernando Laborinho, Presi­
denté do Município, Inspector Su
perior do Ensino Liceal e Direc­
tor da Escola.
Com a sala literalmente chela

de autoridades civis e militares
e das figuras mais representati­
vas do nosso meio e numeroso

público que- também enchia a

Praça da República, o sr. Presí­
dente da Câmara Municipal de
Loulé abriu a sessão solene, co­

meçando por dizer:
«Neste dia particularmente fe­

liz da vida do Concelho de Lou­
lé, em que se inaugura a sua Es­
cola Industrial e Comercial, ca­

be-me, na qualidade de presiden­
t.� da Câmara Municipal, a honra

tano, o meu coração transborda
de alegria, euforia esta que se

materializa numa das suas mais
velhase acarinhadas aspirações».

Recordou depois a' recuada
época em que foram iniciadas as

diligências para efectivaçâo do

importante melhoramento que
ora se inaugurava,' formulando
esperanças de que ele possa vir a

contribuir para um maior desen­
volvímento industrial de Loulé,
cujas principais indústrias man­

têm ainda as características de
artezanato que possuiam nos al­
vores da .iua instalação.
Prestou homenagem aos seus

antecessores e respectívas verea­

ções que com tanto interesse aca­

rinharaní, através de todas as

oportunidades que se lhes depara­
ram, a ideia da criação da Esco­
la Técnica de Loulé, manifestan­
do em nome do Município o reco­

nhecimento a todas' as pessoas
que de alguma forma contribui­
ram para tornar, realidade esta
velha aspiração dos louletanos,
pondo em destaque a valiosíssima
contribuição prestada pelo nosso

ilustre conterrâneo sr. Dr. José
António Madeira que elaborou
um circunstanciado e elucídatívo
relatório sobre os «Factores De­
terminantes que impõem a cria­
ção de uma Escola Técnica Pro­
'fissional' em Loulé».

o Sr. Govern�dor Civil afirmou:
«Teve Salazar como devotado colaborador um ilustre e ines­

quecível filho desta terra.' o Ministro Dilarte Pacheco. Bem me­

rece esta nova Escola Técnica a terra natal de quem foi um dos
maiores técnicos contemporâneos e um decidido obreiro da
renQv"ção material da Nação».

curará dar instrução e educação
tão completa .quanto possível, a

par dos conhecimentos práticos
que os alunos adquirirão nos di­
versos misteres a que vão dedi­
car-se, pois na verdade será uma

. ·Escola'!de>;.trabalho, .onde .os alu­
.nos aprenderão a trabalhar e se

prepararão para tim futuro me­

lhor.

gência. Tudo oque ultrapassasse
aquelas capacidades rudimenta­
res era tido por luxo injustificá­
velou até pernicioso. Pior ainda:
acima do grau rudimentar, via­
-se exclusivamente na escola um

processo de libertação do traba­
lho, reservado aos filhos dos ricos
ou, pelo' menos, dos que dispu­
nham de suficiência económica.
Semelhante concepção, com

que todos teremos deparado, pa­
decia de dois vícios grosseiros:
tim conceito ignaro e deformado
do trabalho, como actívídade.rne­
ramente muscular ou braçal, e

um conceito pretencioso da edu-
'cação escolar, que a reduzida
convencionalmente à formação
intelectual abstracta,
Plcrescentemos que a escola

tradicional, pelo seu apego ao

verbalísmo estéril ,pelo seu inve­
terado culto' do formalismo, es­

ventrado de todo o conteúdo

real, pelo predomínio dado à me­

mória, fazendo de cada profes­
sor Um fonógrafo e de cada alu­

. no. um simples ouvinte - tanto
. melhor aluno quanto mais dócil
ouvinte - consolidou, nos espíri­
tos, este suposto e nefasto divór­
cio. entre cultura intelectual e

produção económica, entre o sa­

ber e a manipulação da matéria,
entre o homo sapiens e o homo
faber. Este. divórcio acentuou,

'II muito naturalmente, a nossa ma-

muito contribuiu para a realiza­
ção efectiva dos nossos anceios e

pediu que, junto de S. Ex." o Mi­
nistro da Educação Nacional,
fosse «o mensageiro da ilimitada
gratidão que lhe tributam a Câ­
mara Munícípal de.Louté e. D seu..

presidente, que, neste momento,
representa as forças vívas do
concelho, por Sua Excelência co­

mo primeiro responsável no Go­
verno, no sector de Instrução
Pública, nos ter proporcionado
tão importante melhoramento».
A terminar, o sr. Presidente da

Câmara dirigiu as suas felicita­
ções ao sr. Director da Escola In­
iustrial e Comercial de Loulé, sr.
Dr. Fernando Laborinho, por ter
sido escolhido para primeiro Di­
rector da nova escola, o que bem
demonstra o apreço com que
eram tidas às suas qualidades'
transmitindo-lhe que podia con­

tar com a colaboração da Câma­
ra Municipal para o cabal desem­
penho da missão que lhe foi con-
fiada.

Seguidamente usou da palavra
o. Director da Escola Industrial e

Comercial de Loulé, sr. Dr. Fer­
nando Laborinho, que dissertou
sobre a utilidade da Escola em

relação ao meio em que desenvol­
ve a sua acção, frisando que .

o

novo estabelecimento que se

inaugurava procurará adaptar-se
ao. ambiente em que se situa e

procurará faze-lo, de forma a per­
mitir uma estreita colaboração
entre a Escola e a família, pois é
necessário que .esta complete o

que aquela não pode fazer, para
que o aluno venha a ser um adul­
te bem formado.

«Pl Escola de Loulé é jovem e

vibra. Confia no seu pessoal do­
cente para que o trabalho a rea­
lizar seja o mais produtivo pos­
sível, como se cada dia que che­
ga houvesse sempre alguma coi­
sa de importante a conquistar.»
Frizou que, apesar de a Escola

não ser ainda o que todos dese­
jaríamos que fosse, ela tem >10
entanto já uma existência real e
isso é na verdade o que de mo­
mento realmente interessa. Não
se pode desejar mais nem me­
lhor para o curto espaço de tem­
po em que tudo foi feito. Porque
estão em construção as respec­
tivas salas, ainda não estão em
funcionamento as oficinas com

que a escola será apetrechada
para melhor cumprir a sua mis-
são. '.

Manifestou a sua esperança de
que num futuro relativamente
próximo a Escola Industrial e

Comercial de Loulé disponha de
edifício próprio que possa corres­

ponder ao crescente movimento
que certamente terá 'nos próxi­
mos anos.

Referiu-se à necessidade e van­

tag:ns dos cursos noturnos que
mu�to podem contribuir para um
maior progresso na técnica pro­
fissional, formulando votos por
que possam começar a funcionar
já no próximo ano, o que pro­porcionará! aos em p r egado s
maiores possibilidades de melhor
se capacitarem para ascenderem
pelos seus méritos.
Disse ainda que a Escola pro-

IJ.,s ent.dades oficiais que se deslocaram a Loulé. no momento da sua chegada
aos Paços do Concelho

o Sr. Presídente da Camara Municipal de Loulé, dá início à sessão solene

e a satisfação de ser eu o louleta­
no que, mercê da posição que
ocupo na hierarquia administrati­
va desta Circunscrição Munici­
pal, tem a incumbência de apre­
sentar a V. Ex."' os cumprimen­
tos de boas vindas e de recebe-los
no meu Concelho.
Sejam pois bem vindos a este

Concelho e ao Salão Nobre da
«Domus Municipalis», onde nos
encontramos, que é o comparti­
mento onde a Notável e Honrada
Vila de Loulé recebe os visitan­
teR Ilustres que a distinguem
com a sua presença. Como Pre­
sidente desta Câmara Municipal
em nome da vereação a que pre- , ,

sido e da população do meu Con­
celho, apresento a V. Ex.", Se­
nhor Governador Civil e Senhor
Director Geral, os nossos respei­
tosos cumprimentos.
Nesta data de 8 de Fevereiro

de 1958, em que é inaugurada a
Escola Industrial e Comercial de
Loulé, que já considerei um mo­
mento particularmente feliz para
¡¡, vida do Concelho, como Presi­
dente do Município e como loule-

Seguidamente congratuíou-se
com a presença do sr. Governa­
dor Civil que considerava honro
sa no dia em que Loulé vestia as.

suas melhores galas e rejubilava
pela efect�yaç�o de uma tão legt­
tíma aspTaçao. Apresentou as
suas saudações como directo re­

prentante do Governo da Nação,
pedindo que seja interprete da
mais viva gratidão de todos os

louletanos pela feliz concessão da
nossa Escola Técnica.
O sr. Presidente da Câmara di­

rigiu-se depois ao sr. Director
Geral do Ensino Técnico, mani­
festando a sua admiração pela
ob.rEl; que tem realizado junto dos
mínístros que têm sobrassado a
pasta da Educação Nacional' e
testemunhando o seu reconheci­
mento, em nome da população do
concelho, por nos ter dado a hon­
rit de assistir à inauguração da
nossa Escol¡:¡. Técnica, «círcuns­
tâ.ncia com a qual os louletanos
s� congratutam por representar
dístínção especta¡ de que muito
nos orgulhamos».
Agradeceu o patrocínio que

Novo Secltefólt¡o Nacional de Infoltmação
Cultura Popular e Turismo

Com notável assistência das
mais altas individualidades da vi­
da Portuguesa, foi recentemente
nomeado e empossado no alto
cargo de Secretário Nacional da
Informação, Cultura Popular e

Turismo, o sr. Dr. Cesar Henri­
queMoreira Baptista, que desem­
nhava as funções de Presidente
da Câmara Municipal de Sintra.
Das elevadas qualidades e mé­

ritos que ilustram a vida e acti­
vidade deste novo alto funcioná­
rio do Estado, reconhecidas em

apontamentos biográficos pubIi­
ca�os por todoa os jornais do
Pals, há que esperar e confiar
numa renovação ou rejuvenesci­
mento da importante obra que

àquele importante Departamento
do Estado está cometido.
Ao Algave, privíncia que é um

relicário de virtualidades turfsti­
CD-S, esta escolha de um homem
do Sul para o Sector do Turismo,
não pode ser indiferente e por
isso, nos associamos entusiàstica­
mente às saudações e felicitações
que foram dirigidas a sua Exce­
lência.
Exprimimos, ao mesmo tempo,

a confiança, de que estamos pos­
suidos, de que podemos contar
cofU a sua ajuda dedicada para o
Turismo do Algarve e oferecemos
simultâneamente a nossa colabo­
ração para tudo o que o Secre­
tariado precise 'fossa acção.

ftv'1958

o Sr. Dr. Fernando Labarínho pronuncian.io o seu discurso

Falou depois o Director Geral
do Ensino Técnico sr. Dr. Carlos
Proença, que pronunciou o dis­
curso que a seguir publicamos Ba

íntegra dada a natureza das con­

siderações que faz:

Bem pode' dizer-se que é um.,
facto dos nossos dias a aceitação
generalizada, entre os Portugue­
ses, da necessidade, para quantos
trabalham na agricultura, na in.
dústria ou no comércio, de ade­
quada formação escolar. Não vai
longe o tempo em que a convic­
ção domi�ant,e era outra. Tanto
para cultivar a terra como para
exercer um ofício mecânico ou

mercantil, entendia-se que a lição
diuturna do pai, do patrão ou do
mestre prático era inteiramente
suficiente. As raras opiniões dos
homens esclarecidos que preconí­
zavam a orgânica sistemática
do ensino profissional não lo­
gravam audiência bastante. O
trabalho mantinha-se no quadro
de uma rotina secular e inalterá­
vel, hostil a todas as inovações
considerada� COUlO aventuras pe�
rigosas, forrtes de

.

quase certa
ruína.
Tudo se confiava ao esforço

violento e cego do braço peno­
samente díscíplínado por longos
anos de exercício. Os que sen­
tiam necessidade de instrução
contentavam-se com ô ler, es­
crever e contar. E era também
somente isso que a sociedade ci­

vil, lhes proporcionava, raramen­
te, .alíás, com a conveniente dili-

nifesta repugnância pelas ocupa­
ções manuais e o generalizado
preconceito de que' o trabalho
mecânico constituí um estigma
de inferioridade.
Causas longínquas terão gera­

do este deplorável traço da nos­

sa fisionomia espjritual. Entre
elas tem-se apontado o estilo de
vida que a missão histórica de
Portugal nos impôs, nos períodos
heroicos da formação- territorial
e de expansão ultramarina. O
ideal da cavalaria, o gosto pelos
grandes feitos, a utilização, du­
rante séculos, do trabalho do es­
cravo africano, desviaram-nos das
modestas, profissões úteis e lega­
ram-nos, a par das mais altas
glórias, um desiquilíbrio psíquico

que à escota cumpre infatigàvel­
mente combater e corrigir e que
não tem combatido tão eficaz­
mente como devia.
Não maldigo a &,esta heroica

d'" nossa história! Seria mons­

truoso! Penso que as capacida­
des e virtudes próprias para for­

jar a nossa prosperidade e gran­
deza futuras são diferentes das

capacidades e vírtudes que ei­

mentaram, no passado, a nossa

gr:andeza.
O peso desta desiquilibrada

concepção da vida denuncia-se
ainda hoje em frases feitas, do
mais lastimável sentido. A cada·
passo, não sem algum espanto,
oiço muito boas almas a JalareUl
das classes laboriosas e das otas­
se.s humildes. Com espanto, re­

pito, porque daí concluo que as­

sim implicitamente conferem le-.
gitimidade, por oposição dícotó-

I mica, à existência de classes ca­

racterizadamente ociosas ou so­
.

barbas.
Sendo estes alguns dos concei­

tos que têm informado a' nossa

vida social, não admira que só
relativamente tarde a escola por­
tuguesa se voltasse para o campo
das técnicas e

:

do trabalho de
produção e que, quando o fez, há
cerca de 75 anos, as suas inicia­
tivas fossem, em regra, acolhidas,
quer pelas famílias, quer pelos
mesmos corpos profissionais, com

interesse. menos que medíocre.
Abrir escolas para aprender a

trabalhar era singularidade que
muitos dos nossos avós românti­
cos díficílmenta podiam entender,
Assim se compreende que al­

gumas das primeiras escolas
técnicas tivessem de ser encerra­
dai> por falta dé alunos e outras
fossem sobrevivendo apagada­
mente instaladas e equípadas ,

com a mais desoladora mesqui­
nhez, rodeadas da'indiferença ge­
ral, toleradas como instituições
educativas de nível ínfimo.

.

Os anos passaram. Sob a pres­
são de prementes realidades in ..

ternas e externas, uma lenta' e
.

a�·V�lcl·,�����a·���·
(Continuação na 2." pági.na)

J

Com tempo verdadeiramente primaveril
de forasteiros, resultaram

do Carnaval de Loulé.

concorrência
os festejos

e enorme

magníficos

. Dias de autêntica euforia colectiva
e velhos deram

em

alegria.
que novos

largas à sua

Os carros apresentados atingiram um elevado
r nível de arte e bom gosto, raras vezes alcancado

I
•

Foi a Impressão inolvidável dos
3 dias do CARNAVAL de LOULE

Traduzindo também uma boa receito �pal'a o nosso Hospital.
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salutar evoluÇ!i<J se operou nas

ideias D nos sentímentos,
r-ançadas pela Revolução Na­

cional as bases' do ressurgimentó
económico do Pais que a prodi­
giosa acção governativa de Sala­
zar tornou possível e permite
prosseguir vitoriosamente, ' as

perspectivas são hoje profunda­
mente diferentes.
Para usar palavra muito na

moda, ,consciencializou-se a ne­
cessidade do ensino técnico.
Julgo-me dispensado de me

alongar neste ponto, visto que to­
dos temos estado atentos às bri­
lhantes comunicações feitas no

País pelo ilustre Ministro da
Educação Nacional acerca dos
problemas educativos e, muito
particularmente, da preparação
que convém aos trabalhadores
especializados do nosso tempo.
Com a clarividente lucidez que é
apanágio da sua excepcional in­
teligência, singularmente valori­
zada pela sua dupla e segura for­
mação de homem de ciência e de
técnico esclarecidissimo, o Pro­
fessor Leite Pinto .erígíu audaz­
mente em autêntica cátedra na­
cional a sua secretária de Mínís­
tro e tem dito aos Portugueses
tudo o que essencialmente impor­
ta à solução desses problemas.
\
Assegurada a primeira cober­

tura cultural de todo o território
por densa rede de centros de en­
sino primário, com capacidade
pará receberem todas as crianças
em idade escolar, cada dia será
menor o número de pais e de pa­
trões que se recusem a aceitar
como necessária a obtenção, pe­
los seus filhos e colaboradores,
do equipamento intelectual que a

escola técnica lhes faculta.
Já não se duvida de que os

trabalhos dos campos, das ofici­
nas, dos estaleiros, das fábricas e
dos escritórios têm o seu lugar
na 'escola pós-primária, ao lado
das humanidades e das ciências
experimentais. Por isso já não se
criam ficticiamente escolas des­
tinadas a não receber alunos e,
em movimentos ímpressíonantes,
as populações começam a mani­
festar perfeita compreensão dos
problemas educativos locais e a
fazer deles o centro dos seus cui­
dados. Por isso os prognósticos
referentes à frequência escolar
são permanentemente ultrapas­
dos pelos factos.

A escola técnica cabe erguer
nobremente o trabalho agricola
e fabril ao plano de uma activi­
dade verdadeiramente humana,
em que o pensamento iluminado
pelo saber conduz e acompanha o

braço, e os recursos técnicos lhe
aumentam a capacidade, reduzin­
do-lhe, ao mesmo tempo, o esfor­
ço e a fadiga.
Por este cammhose há-de rea­

lizar odefínítívo resgate dos tra­
balhadores manuais da miséria
imerecida de que, falava o imor­
tal Pontífice Leão XII. Assim ne­

cessàriamente atingirão, através
dos altos níveis de produtividade,
salários amplamente suficientes
que, com os indispensáveis laze­
res, porão ao seu alcance os no­

bres e sãos contentamentos de
uma intensa vida espiritual. Não
hi dúvida de que, se quiserem,
Of; horriens podemdeñnttívamen­
te transformar-se, sob as bên­
çãos de Deus, em irmãos dos ou­
tros homens.

por fim usou da palavra o sr.
Governador Civil do Distrito, cu­
jo discurso gostosamente arqui­
vamos nas colunas do nosso jor-'
nal :
Antes de encerrar a sessão de­

sejo expressar os meus agradecí­
mentos ao ex.mo sr. Director Ge­
ral do Ensino 'Técnico Profissio­
nal pela honra que nos deu des­
locando-se à progressíva e labo­
riosa vila de Loulé, para proce­
der à inauguração oficial da Es­
rola Industrial e Comercial.
E com a mais viva satisfação,

senhor Director Geral que o con­

tarnos entre os nossos hóspedes
de honra e permita-me V. Ex.'
que, interpretando o meu sentir

e Come'rcial de Loulé
_� ��_, � ""'_�_'.......m,,¡æ¡¡iA1�

pessoal e o de todos os presentes
eu formule o voto, muito sincero
de o ver mais vezes entre nós, no
Algarve. O estimulo da honrosa
presença de V. Ex.' e os seus

conselhos e directrizes sempre
pertinentes e oportunas continua­
rão a produzir os benéficos efei­
tos que à acção, pessoal e oficial
de V. Ex." já deve o Algarve, en­

corajarão docentes e discentes e

aumentarão o muito de que já
lhe somos devedores neste sector
de relevante importância nacio­
nal, a formação e preparação de
largos sectores da juventude por­
tuguesa que pelo ensino técnico
profissional se prepararão com o

apetrechamento, indispensável e

ímprescíndível exigido pelas no­

vas condições de vída.actual.
A V. Ex.·, dígníssímas Entida­

des e, habitantes de Loulê., dese­
jo também exprimir as minhas
sinceras congratulações pelo im­
portante e necessário melhora­
mento que representa para o

Concelho a Escola Técnica que
hoje se inaugura oficialmente.
Ela constítuíu uma das vossas

maiores aspirações.
É agora viva e consoladora

realidade, realidade para cuja
efectivação contríbuíram o esfor­
ço, a vontade e a persistência "­

com que, tantos ilustres filhos de
Loulé, 'as suas autorídades mais
representativas, e numa palavra,
todos V. Ex.·', que advogaram
junto do Governo da Nação a

justa causa a que Loulé pela sua

importância nos planos regional
e nacional tinha pleníssimo direi­
to. Reconheceram-no e concreti­
zaram-no Suas Excelências o Mi­
nistro da Educação. Nacional,
Eng.o Prof. Leite Pinto e o Sub­
secretário de Estado Dr. Balta­
zar Rebelo de Sousa, dois espírí­
lOR clarividentes e dinâmicos que,
com tanto carinho, saber, e sen­
tido das realidades equacionam e

procuram resolver o magno pro­
blema educativo do povo portu­
guês. Para o Governo da Nação
e 'nomeadamente para. Suas Ex­
celências, seus ilustres membros,
vão neste momento alto da vida
de Loulé as nossas reconhecidas
saudações e o nosso entusiástico
agradecímento, A ingratidão -

Graças a Deus - não é um (le­
feito dos algarvios. E porque as­

sím é, não podemos neste mo­

mento deixar de, reconhecida­
mente, relembrar ao lado destes
nomes esse outro grande portu­
guês - Salazar - cuja vida é

exemplo de constante e patrióti­
co sacrifício, vida inteiramente
dedicada à resolução dos proble-

.

mas nacionais e cujas firmes e

honradas mãos reconduztram a

nau portuguesa à senda dos seus

gloriosos destinos históricos. Te­
ve Salazar como devotado cola­
borador um ilustre e inesquecivel
filho desta tetra, o Ministro
Duarte Pacheco. Bem merece es­

ta nova ,Escola Técnica a terra
natal de quem foi, um dos maio­
res técnicos portugueses contem­
porâneos e um decidido obreiro
'da renovação material da Nação.

E se uma Nação vale tanto
mais, quanto maior for o grau de
educação e preparação para a vi­
da. que facultou aos seus filhos
tem a nova Escola papel de rele­
vo a desempenhar neste campo
e não duvidamos de que o de­
sempenhará cabal e galharda­
mente. Que a sua acção contri­
bua para o maior prestigio e va­

lorização desta terra, berço de
tantos filhos ilustres que nos

mais variados campos a dignlfi­
cam, dignificando o Algarve e o

País, são os ardentes e sinceros
votos do algarvio, que hoje tem a

honra de ser o governador civil
de Faro, e aos meus votos permi­
to-me juntar os de V. Ex." pois
seí que assim sentem e o mesmo

desejam.
Todos os oradores foram muito

aplaudidos, pelo numeroso públi-

Dr. Teodoro deSousa Pedro
CLÍNICA GERAL

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. António Frade»
das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBR,O, 67 -Telef. 196

L O U LÉ

TACOS DE MADEIRA
Para pavimentos, limpos de nós, da melhor região do

norte do País. Ao preço de 32$00 por metro quadrado.
V E N D E

JOÃO DE OLIVEIRA

Av. Marçal Pacheco - Loulé

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85

'Co que no interior e exterior rio
ediffcío da' Câmara escutou os
discursos atravez de alto-falantes'
ali instalados.

Seguidamente, toda a comitiva
do sr. Governador Civil em .que
nos recordamos de ter visto os

.

sr. presidente da Câmara de Fa­
ro, Dr. Luís Moreira, o sr. Reitor
do Liceu, Dr. José Ascenso, o sr.

subdelégado dos serviços de Ur­
banização, Eng.o Pessanha Vie­
gas, o sr. secretário geral do Ins-

.

títuto Maternal, Dr. Brito da Ma­
na, o sr. secretário geral do go­
verno civil, Dr. Manuel Fonseca e

todos os presentes à sessão, visi­
taram as instalações' da nova es­
cole onde apesar do curto es­

paço de tempo de funcionamento,
j� estavam expqstos numerosís­
srmos desenhos e trabalhos dos
alunos, que foram apreciados.
Finda a visita ao novo estabe­

lecimento, as entidades oficiais
visitaram o local escolhido pela
Câmara para oportunamente' ser
construido o edifício próprio para
a Escola, junto da capela parti­
cular de Sant'Ana, o que não de­
ve deixar de fazer-se em 'breve
pois dada a frequência de alunos
não é ousado prever que, no pró­
ximo ano lectivo, as adaptações
feitas na Escola Conde de Fer­
reíra serão insuficientes.
A noite foi oferecido um jantar

na Pousada de S. Braz a diversas
entidades oficiais.

}Qapj6dlti
dr¿ nO't¡c¡t'i.�

Pelo Imprensa
«CORREIO D0 SUL», «CINDERELA»

Completou recentemente o seu
38. ° ano de existência o nosso
prezado colega «Correio do Sul»,
que sob a proficiente direcção do
nosso e s t i m ad o amigo sr.
Dr. Mário Lyster Franco, se vem

publicando na vizinha e progres­
siva cidade de Faro.

. Os nossos parabéns e votos de
longa e próspera existência.

«JORNAL DE LAGOS»

Também festejou há pouco
mais um aníversárío este DOSso
prezado colega que na vetusta cí­
dade que lhe empresta o nome,
vem pugnando com acendrado
entusíásmo pelo seu progresso.
E seu director o nosso estima­

<lo amigo sr. Jacques de Oliveira
Neves e proprietário o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr.

F'rancísco C. Paula, a quem por
esse facto endereçamos os nossos
parabéns.

.

«PORTO E ARREDORES»
NA COLECçÃO «TERRAS
PORTUGUESAS»

«HOTEI,. JORNAL»

Sob a direcção do sr. António'
Alves, iniciou a sua publica­
ção em Lisboa este excelente jor­
nal de sugestivo e moderno as­

pecto gráfico.
«Jornal Hotel» é uma publica­

ção de interesse para o sngrau­
decimento do turismo nacional.
Tráta da propaganda e defesa'
de hotels, pensões, restaurantes,
cafés, confeitarias, bares, leita-,
rias ,e indústrias similares.

«DICIONÃRIO DE M ú S I C A

ILUSTRADO» .

_. Recebemos o fascículo n.v 21
desta excelente obra de Tomás
Borba e Fernando Lopes Graça,
'e editada por Edições Cosmos,
que consíderamos de grande in­
teresse para todas as pessoas que
se interessam pela música.

--o--o-o-o--o--o-ó--o-

Poupe dinheiro

e uiaje com seguranca
usando 'no seu automóvel

Pneus M A B O R
l\' ve nda no Stand do Agente

José de Sousa Pedra

Acaba de sair o n." 35 referen­
ta a Janeiro desta excelente re­
vista que, como de costume, vem
recheada de interessantes e ori­
,ginais desenhos de lavoures que
muito interessam a todas as se"
nhoras. É inteligentemente diri­
gida pela sr.s D. Sofia C. Nasci­
mento Rolão.

«PARA TI»

:Il:: outra bela revista primoro­
samente ilustrada especialmente
dedicada a rendas e bordados. O
número de Janeiro, que recebe­
mos agora contem curiosos dese­
nhos muito apreciados por todas
as senhoras que se interessam
por estas coisas.
Os pedidos de assinatura desta_"

excelente revista e de «Cindere­
las podem ser dirigidos à Rua
Neves Ferreira, 2-r/c. dt," - Lis­
boa.

«E L A»

SE DESEJA

*

o corpo docente da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé fi­
cou assim constituido:
Aida dos Santos Viegas - Ma­

temática e Ciências Geográfico­
-Naturais.
Cristovão de Sousa Mealha -

Trabalhos Manuais.
Fernando Herrnínío Periquito

Laborinho - Matemática e Ciên­
cias Geográfico-Naturais.
João de Jesus Martins ,,_ Reli­

gião e Moral.
Manuel de Jesús Dias Simões

- Língua e História Pátria.
Maria Carlota Gago Pires

Canto Coral. ..

Maria de Lourdes Canhita de
Sousa -;- Desenho.
M a r í a Guerreiro Simões-­

Trabalhos Manuais.

No dia 21 do corrente, estreia­
-se em Lisboa, nos cinemas Eden
e Roma, o primeiro filme portu­
guês de grande metragem, em ci­
nemascope colorido. Chama-se
«(I Homem, do Dia» e entre os

principais personagens figura
Alves Barbosa, o idolo da bicicleta
e Maria Dulce, a protagonista de
«Frei Luiz de Sousa».
Falam os jornais que de um

romance escrito para um filme, é
capaz de sair um desfecho real.

:::

No «Diário Ilustrado» do dia
2.'1 do mês passado vem publicada
t�ma fotografia do projecto da
Igreja de Nossa Senhora da Pie­
dade em Loulé, o que nos dá a

esperança de que, brevemente,
terá solução o já velho problema
da valorização do tempto, onde
anualmente afluem milhares de
pessoas, na mais concorrida pro­
cissão de fé religiosa que se rea­
liza a sul do Tejo.

*

Em Altagnana (na Toscania),
os homens depois de um dia de
trabalho agrupavam-se no café
para palestrar e beber um copo
âevinho,
Um dia resolveram tomar pai­

xão pelo jogo e a tal ponto ela
chegou que muitos deixaram de
reçressar ao j(JJl'ttar.
Desesperadas as,mulheres" de­

liberaram juntar-se na praça da
aldeia e depois de uma hora de
locubrações e deliberações' resol­
veram passar ao contra ataque.
Já que os maridos não que­

riam voltar para casa e prefe­
riam gastar o seu dinheiro ao jo�
go elas fariam greve e crueariam.
oe braços;
Não haveria mais cosinña,

mais, lavação de roupa, mais en­

gomação.
A greve das muüiere« ¡duroudois dias.
Os homens resolveram confes­

sar as suas faltas 6 passar a jo­
gar as cartas em casa.

:::

A crim,inalidade nos Estados
Unidos aumentou entre 1956 e

1958 sete vezes e meia, segundo
dados estatísticos fornecidos pelo
célebre F. B. 1..

. Em New York foi resolvido
instalar uma linha teietônica es­

pecial ligando as escolas ao Pos­
tu de Polícia, medida que se im­
põe em razão dos actos de vio"
lénciá cometidos por estudantes
americanos.
E n6s a pensarmos que «Se­

mentes de Violência» era um fil­
me que acentuava exagerada­
mente o que lá se passa!

...

25% dos autom6veis importa­
dos pela América do Norte, são

-

vendidos aos californianos do sul.
S6 na cidade de Los Angeles,

perto da' capital do filme há 17
concessionários SINCA, 11 da
RENAULT e 5 da CITROEN.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

ATRAZO
Devido à. grande aglo­

meração de serviço ne

oficina onde o nosso jor­
nal é composto e impres­
so, sai, o presente número
com alguns dias de atra­
zo. do que pedimos, des­
culpa aos nossos preza­
dos essinantcs

Mt\OUINf\S
de apanhar malhas

((V'APEDRONE,)
A prestações mensais. desde

Esc. 108$50
no Agente Oficial

Centro Comercial de Re­
presentações e Informações

Rua da Car�eíra, n. 5

L O U L Ê -Telef. 277

Ouando V. Ex.a
pretender comprar
Livros, Revistas, Artigos es­

colares, T, S, F. a T, V" Má­
quinas de esçreveT, Candeei­
ros eléctricos e outros artigos

de novidade,
CONSULTE SEMPRE o

Centro Comercial de Re­
presentações e Intormações

Rua da Carreira. n.O 5

L O U L É - Tele£.· 277
onde compra com grandes
facilidades de pagamento.

-:-:-:-:-:-:-:�:-:-

FA�]VIÁCIA
Vende-se pela maior ofer­

ta Farmácia Santos"':_Loulé.

Recebemos mais um número
desta excelente revista mensal
dedicada especialmente a borda­
dos, rendas e crochet e por con-

É dedicado ao Porto e arredo- seguinte de grande interesse pa-
res o XII folheto da colecção ra todas as senhoras.
«Terras Portuguesas» que a Dirigida pela sr�· D. Maria Er-
Shell tem vindo a editar e a dis- melinda dos Reis Gouveia e Bor-
tribuir gratuitamente, prestando relho, propriedade e distribuição
assim relevantes serviços ao tu- exclusiva da Agência de Publica-
rísmo nacional. ções «Ela», Ld.s, na Avenida AI-
Ilustrado com óptimas foto- mirante Reis, 133-2.° D., o número

grafias, constitui este folheto, um que ternos presente, de uma exce-

excelente guia quer para o turis-

¡
lente apresentação gráfica, insere

ta quer para todo o portuense magntñeos e sugestivos desenhos

que deseje conhecer melhor a im-
.

a côres para as mais diversas

portante .e atraente cidade em'

I
aplicações.

que reside., É com o maior prazer que re-

Na realidade, àparte um eluci- comendamos esta útil revista às
dativo mapa indicando os locais nossas estimadas leitoras,
'históricos e turísticos, o folheto. I
agora puglicado insere um texto

I
--o-o--o--o--o�o--o-o-

devido à autorizada pena do dr.
Artur de Magalhães B::st?s fo- VENDE ,.... SEcando o aspecto panoramlCO, a -

.

História, os monumentos, os mu-
.

seus e a parte moderna da Cida- Prédio com 9 divisões e
d.e Invicta. quintal, situado na Travessa
Por outro lado, menciona os dos Oleiros, acabado de re-passeios de interesse turístico,

nos arredores do Porto, e sugere construir, só com rés-do-
excursões às cidades e vilas mais. -chão e desocupado.
próximas. Tratar com o tenente-co­,

Assim, .«Porto e Arredores,", ronel Amadeu Viegas Olival,mantem, em alto nível, a contt-
nuidade de uma utilissima colec- Rua Camilo Castelo Branco,'
ção que já nos deu bem doeu- 25 - Faro.
mentados folhetos sobre o Riba-

tejo, A I g a r v e, Estremadura,
Douro, Alentejo, Beira-Alta, Bei­
ra Litoral) Beira Baixa, Minho,
Trás-os-Montes e Lisboa e Arre­
dores.

comprar máquinas indus­

triaie .e agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Malas de viagemI Veja o grande sortido da

--» Papelaria Louletana

c
VENDE-SE uma casa com

chave na mão. com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto dé banho e horta
com água tirada a motor
e arud a 4 compartimentos
separados para arrecada­
ção. Junto à estr a d a de S.

Brás, próximo da rotunda
da Avenida.
Tratar com A�ostinho

Bernardo - LOULÉ,

XXXXXXX�XXXX4XXXXXXXXXX

SERVIÇOS MÉDICOS A OUALOUER HORA

Consultório e residência:

Avenida José da Costa Mealha, 34

L O U L Er

!

A. A. ESTRELA, FILHO, S.or

Rua de Santo António, 61 - PORTO

Artigos Religiosos
O maior sortido aos melhores preços - Restauro

de imagens antigas - Fornecedora das principais
casas do País

VISITEM ESTA CASA

9J1ário G. <Drago

o maio� o�ganismo
segu�ador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

--<-»--

DE ----

A família de Maria Vitória,
profundamente grata, vem por
este meio tornar público o seu

reconhecimento, a . todas as

pessoas que se d j g n a r a m,

acompanhar a saudosa extinta
à sua última morada, e às que.
por qualquer forma. exteriori­
zaram 'os seus sentimentos de
pesar.
Aproveita para particípar a

todas as pessoas das suas re."

lações e amizade que no pró­
ximo dia 2 de Março, pelas
8 horas, será resada Missa do
30. dia. por aÍma da querida
extinta, na Igreja da Miseri­
córdia de Gíões, agradecendo,
desde já, a todas as pessoas
que se dignarem assistir a este
acto piedoso

a prestações mensais,
/ desde Esc. 1�$OO

só no

Centro Comercial de Re­

presentações e Informações
Rua da Carreira. n." 5

L O UL É - Telef, 277

VENDE-SE
MOBÍLIA de quarto e casa

de jantar. Motivo de reti�
rada. Rua Egas Moniz. 22
- LOULÉ.

Para os seus seguros

PREFIRA cc MU N D I A L »
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MOBÍLIAS _. ESTOFOS

(que resolve o problema
, do enceramento periódico)

Não
Mobílias ou adol-nos

sem que t'enha apreciado a gralide �xposiçãé da casa

H.ORA/CIO PINTO: GACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)'

Avenida José dà Costa Mealha _: L O U L É

TAPECARIAS

5W[NJIr� �rQ)
----------,--------------------

·111
Agente do famoso produto

P r e ç os (o r a d a
concorrência

As mobílias são entregues em casa do cliente

em fur,gon'eta própria da casa

«A Voz de Loulé» ,- Loulé
N.o 151 - 16 / 2. / 1958

Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
Pela 1. a Secção da Seere­

taría Judicial da Comarca de
Loulé, correm éditos de 30
dias, contados da 2.& e últi­
ma publicação' do respectivo
anúncio, citando o requerido
MANUEL MARTINS GRA­
DE, casado, trabalhador,
ausente em parte incerta da
República Argentina e cujo
último domicílio foi no sítio
da Corte Neto, freguesia de
Querença, desta comarca,
para, no prazo de 5 dias, fin­
do o dos éditos, contestar,
querendo, o pedido de con­
CE ssão do ben e f í c i o da
assistência judiciária que
lhe move a requerente, sua

mulher, Maria dos Santos
Gonçalves, a fim de' ,

propôr
acção de divórcio litigiosó.

Loulé, 18 de, Janeiro de
1958

O Chefe da 1.' Secção

Joaquim Guerreiro

Verifiquei a eæaottdâo
Presidente da Comissão de As-

,

sístêncía Judiciária
-,

Manuel de Andràde e Silva

ARTIGOS BC01ARfS
o maior sortido da praça

Papelaria Louletana
«A Voz de Loulé» - Loulé
N.o 151 - 16 / 2 / 1958

T It¡bunal Judiciar
,

Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
Pela segunda secção da

secretaria judicial desta co­

marca correm éditos de vin­
te dias, contados da segunda
c última publicação deste
anúncio, citando os credores

r d<>sconhecidos dos executa­
dos João da Silva Priorinho
8 mulher, Vitória do Carmo
Sequeira, residentes em Va­
le Serves, freguesia de Albu­
feira, para no prazo de dez '

dias, posterior ao dos éditos,
deduzirem os seus direitos
nos autos de inventários en­
tre maiores a que se proce­
deu por óbito de Vitoria da
Conceição Priorinho em exe­

cução de sentença que con­
tra os referidos executados
re o v e Francisco da Silva'
Priorinho.

Loulé, 21 de Janeiro de
1958

o Chefe da 2.' Secção

António Ilídio' A. da Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

(Oontinuação da 4." página)
Nada chegou porém, até nós,

além de uma desilusão que, allás,
já há muito presumiamos.
Não há consistência, relevân-

cia, solidez, ponderação, eficácia esquentadores, e etc., e os mais
de fundamento em todas as variados artigos de utilidades
observações que foram aponta- doméstica, cujo uso se vai gene-das.

_ ralizando.
Crítica feita com sentido, de Também recentemente abriu

pouca atenção aos porquês do I nesta vila um salão de cabelei­
problema, partindo de pressupos- i reiro, um atelier de iotoçrafiasto!" acanhados, baseada em ditos '

e um estabelecimento especial­
ou opiniões pessoais, mirada abs- '

mente dedicado a artigos e en-
tracta dos problemas económico- xovais para bébés e portanto úni-
-soeíaís que têm de ser pondera- co no género em Loulé. Presente-
dos etc.. ! mente, estão em construção :2 no-
Por isso achamos que está de

vos edifíos em cujos rés-do-chão
parabéns o sr. Arquitecto Paulo viio ser instalados estabelecumen-
Cunha que elaborou o ante-plano t08 comerciais que fàcilmente sede urbanização de Quarteira. antevêm venham a ser de acen-Achamos mesmo que para um

tuado bom gosto.ante-plano ter merecido a apro- E por falar em bom gosto que-vação do Conselho Superior ríos • _ remos também referirmo-nos queTransportes Terrestres, da Junta felizmente já vão aparecendo emAutónoma das Estradas e de tan- Loulé montras, onde os artigostas outras entidades que sobre são expostos de forma a prenderele se pronunciaram e ter-se qua- (! atenção de quem passa, notam-se chegado ao fim com tanta do-se que foram arranjados comconcordância de pareceres, é por- bom gosto e, verdadeiro sentido
que ele o merecia. estético.
E no entanto, vejam lá como é Desta forma fica em mais evi-grande a vaidade dos homens, de- dência a falta de gosto noutraspois de tanto estudo, parecer, ele- montras, cujos comerciantes pormentes de consulta, tanta com-

vezes parecem querer eæpõr depilação de factores ponderantes, uma s6' vez todos os artigos queainda vem um e diz que está têm em existência.
mal, outro acha necessário uma

Talvez que este pormenor sejarectificação-que nada mais é que devido ao facto de s6 há relati-outro estudo feito de novo, vísto vamente pouco tempo o comércio
que lhe altera o ponto base ou de' d" Loulé' ter reparado nas vanta-
partida - e alguns, à meza do

gens da existência de uma mon-café: Não gosto! tra. E assim é que o seú númeroTanto disseram e fizeram que tem aumentado consideràvelmen-
o sr. Arquitecto Paulo Cúnha se te nos últimos tempos,enfadou e incomodou com o ca-

Felicitamos, pois, os comer-
so e pretextando um, possível- ciantes de Loulé que procurandomente verdadeiro e absorvente, embelezar os seus estabelecimen-
excesso de trabalho, acabou por tos, contribuíram também paradesistir de levar a termo/ a ma- valorização da nossa vila.
gnIfica e brilhante concepção que 'Observadortinha tido do problema.
Mas sr. Arquitecto Paulo Cu-

nha seja-nos permitida esta alo-
'

cução directa: V. Ex." estava no
, bom campo de visão, não foi alér­
gico a problemas pessoais, ou de
introspecção de interesses in­

congruentes e fez uma Obra;
Foi um dos maiores amigos de

Quarteira, da nossa Praia e po­
de estar certo que, não só nós,
mas muita gente que vê o proble­
ma com isenção, e desejo de ver

Quarteira, como devia ser, o

apoia calorosamente,

Quarleira
nossa praia

«A Voz de Loulé> - Loulé
N.O 151 - 16 / 2 ! 1958

a

Loulé
progride
(Oontinuação da 4." página) ,

EDITAL
tRecenseamento ífeitomf'
Eleições dos Juntos

de Freguesia
Manuel Farrajota Mar­

tins. Presidente da Junta
de Freguesía de S. Sebas­
tião, cóncelho de Loulé.
Faço público, em cum

primento do disposto no

art °212.° do Código Adrní­
nistrativo, que a partir do
próximo dia 1 de Fevereiro
e até o dia 15 de Março
poderão os chefes de famí­
lía desta freguesia requerer
a sua própria inscrição ou

a de terceiros. quando uns

ou outros .não estiverem
inscritos nos respectivos
'cadernos é reurrarn as con,

dições de capacidade elei
toral para as eleições das
Juntas de Freguesia.
Para constar e devidos

efeitos se.publica este e ou­

tros de igual teor que vão
ser aftxados nos lugares
do estilo.
Loulé, 30 de Janeiro de

1958.
O Presídente da Junta.

Manuel Farrajota Mart�ns

Tlt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé
A N Ú ,N e I O

La publicação
Pela 1.s'Secção de Pro­

cessos da Secretaría judí­
cial da Comarca de Loulé
e nos autos de execução
sumária que Joaquim
Guerreiro Virote, casado,
comerciante, residente nes­

ta vila de Loulé, move con­

tra Manuel João Vieira
e mulher ArgentinClMen
donça Alearia, de pe­
dreiro e ausente em parte
incerta da Venezuela e ela
doméstica e residente no

povo e freguesíà de Alman­
cíl, onde aquele teve a úl­
tima residência conhecida,
correm éditos de 20 dias,
a contar da segunda e últi­
ma publicação do presente,
citando os crédores desco­
nhecidos dos referidos exe­

curados, para, no prazo de
dez dí as, posterior aos da­
queles, deduzrrem. queren­
do, os seus direitos, nos

termos do disposto no ar­

tigo 8640 do Código de
Processo Civil.

Loulé, 8 de Fevereiro de
1958.

o Chefe da 1.' Secção
, Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

MAlAS de V'IAGEM 1
Papelaria Louletana

EDIT AL
cRecenseamenlo ífeitoru[
Eleições das Juntas

de Freguesia
Manuel de Sousa Lopes,

Presidente da Junta de Fre­
guesia de S. Clemente.
concelho de Loulé.
Faço público, cm cum­

primento do disposto no
art.> 212.° do Código Adrni­
nistrativo, que a partir do
próximo dia 1 de Fevereiro
e até o dia 15 de Março
poderão os chefes de farní­
lia desta freguesia requerer
a sua própria inscrição ou

,a de terceiros, quando uns

'ou outros não estiverem
inscritos nos respectivos
cadernos e reunam as con­

dições de capacidade elei­
toral para as eleições das
Juntas de Freguesia.
Para constar e devidos

efeitos se publica este e
outros de igual teor que
vão ser afixados nos luga­
res do estilo.

,

Loulé, 30 de Janeiro de
1958.

O Presidente da Junta.
Manuel de SOusa Lopes

R. P.

Urn motor LYSTER, a

gasoil, 12 H, P., com pou­
cas horas de trabalho.
Dtrigtr a josé Viegas Gre-

gório - SALIR. '

t
Sítio dos Quartos (Almancil)

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus Coelho e

seus filhos. vêm por este meio
testemunhar a sua gratidão a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última mo­

rada o seu saudoso marido e

pai Joaquim Filipe Gonçalves.
ou que por qualquer forma
lhes exprimiram os seus senti:"
mentos de pezar pelo infausto
acontecimento.

Desejam ainda, de forma
muito especial. exteriorízar a

sua gratidão a todos os em­

pregados da firma Neves Pi­
res & C.a, de Faro. pela ma­

nifestação de solidaríedade e

compreensão que os levou a

praticar um nobre gesto de,
caridade para com a viuva e

filhos de um colega de traba­
lho.

o

«A Voz de Loulé» - Loulé
N.O 151 - 16 / 2 /1958

Tlt¡bunal Judicial
Comarca, de' Loulé,
ANúNCIO

2.a publícaçâo
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, correm éditos
de trinta dias; contados da
segunda publicação deste
anuncio, citando o requerido
Manuel João Vieira, casado,
pedreiro, residente ,em parte
incerta da Venezuela, com

última residência conhecida
no país no povo e freguesia
de Almancil, desta comarca
de Loulé, para no prazo de
dez dias, posterior àquele
dos éditos, contestar, que­
rendo, o pedido feito pela
requerente Argentina Men­
donça Alcaria, casada do-

, . ,

mestíca, residente no sítio
do PQÇO Novo, da referida
freguesia de Almancil, como
.Iegal representante de seu
filho, menor impúbere Cesá­
rio Alcaria Vieira, nos au­
tos de regularização do po­
der paternal e fixação de ali­
mentes que a mesma move
contra o citando. A reque­
rente pede na referida acção
cue o referido menor consti­
nue ao cuidado e guarda da
requerente e o requerido
ccntribuir com uma pensão
alimentar que reputa em

quatrocentos escudos. men­
sais, pois encontra-se em

boas condições económicas
de a poder-prestar.
Loulé,' 13 de Janeiro de

1958
O Chefe da 2.' Secção

António Ilídio Assis daVeiga
Verifiquei

O Juiz, Primeiro Substituto,
Manuel d/Andrade e Silva

MOTA
Ven d e � s e uma mota

MATCHLES com 350 ec.

em bom estado. Preço acessí­
vel. Tratar na Avenida José
da Costa Medlha. 1'11-1.° Dt.o

N.t\O COMPRE
Motores Eléctricos.
Diesel e a Petr9leo

sem primeiro visitar o

S '--r � N' I:»
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L O UL E

Para os seus SEGURD'S
CO,Dsulte

Manuel de Sousa Pedro
--«:.--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. 'Bernardo Lopes
L O U L E

Propriedade
urbana

VENDE-SE. Àrea 660 m2.

Conjunto constituido por
prédio de habitação com

,1.° andar e lagar de azeite
com duas prensas hidráu­
licas. no Largo da Matriz.
Recebe propostas - Ma­

nuel José da Silva Pereira
- Loulé.

o p N E U que mais
barato lhe sai por Km.
é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

. .

primeiro

qrande docnmentdri,o
s o b te o .,/<L{(g,atoe

Acaba de chegar à nossa Pro­
víncia uma equipa de cineastas
de Lisboa que deram já inicio às
filmagens de um documentário a,
cõres e em cinemascopio exclusi­
vamente dedicado ao Algarve.
O filme que segundo temos co­

nhecimento, começará com a evo­

cação da «Nau Catrineta» do
Cancioneiro Popular de Almeida
Garrett - evocação obtida nos

conhecidos frescos de Almada
Negreiros - desbobínar-se-á em

imagens aliciantes que darão to­
da a variedade de paisagem al­

garvia em várias épocas do ano,
todas as riquezas do nosso patri­
mónio histórico, todo o esforço
humano de vários tipos de traba­
lhadores da província e as ex­

pressões mais características do
folclore tradicional.
A produção deste filme a cores

e em cinemascopio, constituirá
sem dúvida, o mais belo e exprés­
sivo cartaz desta Província, não
s6 junto de todos os portugueses,
mas também de muitos estran­
geiros, pois o documentário sairá
além fronteiras.
Sob a direcção do realizador

Fernando d'Almeida, a equipa
percorrerá nestes dias alguns
pontos na obtenção de imagens
das amendoeiras em flor, depois
de ter focado aspectos dos fol­
guedos de Carnàval em Portimão
e Loulé.
Ao mesmo cineasta pertencem

muitos outros trabalhos já apre­
sentados em telas portuguesas,
dos quais recentemente «Passeio
ás Caldas» e «Cidade de Poetas»
cuja estreia se faz no dia 21 em

quatro cinemas conjuntamente
com o novo filme português «O
Homem do Dia».

--o�oo--oo--oo--oo--oo�oo--

llqradedmento
Laurinda Leal Renda Elias

e seu marido, Armando dos
Santos Elias. veem por este
meio tornar público a sua gra­
tidão ao distinto Director Clí­
nico do Hospital de Loulé
Ex.t= Sr. Dr. Manuel Cabe­
çadas pela forma críteríosa e

habíl como à operou. livran­
do-a do martirizante sofri­
mento de 'que há muito vinha
padecendo.
Englobam neste agradeci­

mento os srs. Doutores Teo­
doro e Angelo e a enfermeira­
Líbanía. pelos cuidados e

atenções que lhes díspensaram
,

durante a sua permanencia no

Hospital.

ARMAZENS
Na Rua da Piedade, 100,

e Rua dá Marroquia, 2,
vendem-se por motivo de
retirada para o estrangeiro'
Tratar com Maria Anta,

nieta Corpas ou José Ma­
Tía Corpas - Rua: Monsí­
nho de Albuquerque, 31 -

LOULÉ.

Furgoneta
FORDSON 500 kg. fechada.
Série 16. Vende-se.
Garagem Morgado-Loulé.

AGÊNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede. 2ft - D (ao Caldas)
.

Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

FABRICA PE MANILHAS
DE

José Domingos de Sousa

ALMANCIL

Informa todos os ínteressados que iniciou o fabrico de

manilhas para canalizações de água e construção civil;
com garantia para resistirem a fortes pressões.

I
__
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 12, a sr.s D. Ilda Francisca
de Sousa, residente em Almanci!..
Em 17, a sr.» D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente em Lisboa.
Em 18, a sr.s D. Maria de Bri­

to Gomes, residente no Palmeiral.
Em 19, a sr.s D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal.
Em 22, o menino J osé Avelar

Ramos Plácido, residente em Lis­
boa e a menina Julieta Maria das
Neves Martins.
Em 23\. a sr.» D. Maria de Je­

sus, residente no Palmeiral.
Em 24, o menino Francisco Se­

rafim Campina, residente na Ve­
nezuela.

.

Em 25, a sr,> D. Maria Olávia
Cristóvão Ricardo, os srs. José
Matias Cardoso Ramos e Barros,
Carlos Martins Elias e Sérgio
Gonçalves Matias.
Em 26, o sr. Manuel Rodrigues

Cebola, e a menina Maria da As­
sunção Faísca Zacarias, residen­
te na Venezuela.
Em 27, a sr.' D. Maria Gabrie-

13 Lopes Quinta.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espos3.
esteve na nossa redacção o nosso

prezado assinante em Faro, sr.

Manuel Guerreiro Caetano.
- Com curta demora esteve

entre nós onossd prezado assi­
nante no Barreiro, sr. Sebastião
Martins Seruca.

- Por ter sido colocado na

Secção de Finanças deste conce­

lho, fixou residência em Loulé �

nosso prezado amigo e assinante
sr. José Manuel Oliveira Filhó.
- Acompanhado de sua espo­

sa vimos nesta o nosso prezado
colaborador, sr. Dr. Joaquim Pei­
xoto Magalhães, professor no Li­
ceu Nacional de Faro.

- Vindo dos Açores, 'onde

prestava serviço 'militar, esteve
em Loulé o nosso prezado assi­
nante. e amigo sr. Alferes Antó­
nio Manuel Madeira Guerreiro,
que já partiu para Lisboa, onde
embarcará para a India Portu­

guesa.

NASCIMENTOS

'- Num quarto particular do
do Hospital desta vila, teve o seu

bom sucesso, no pretérito dia 19
de Janeiro, dando à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.s

D. Maria Adélia Madeira Santi­
nho Horta, esposa do sr, Carlós
Santinho Horta, funcionário da'
Agência do Banco Nacional Ul­

tramarino, desta ivtla. '

Aos felizes pais endereçamos
os nossos parabéns, e fazemos
votos de um futuro risonho para
a recém-nascida.

DOENTE

Já se encontra conmpletamen­
te restabelecido da doença que
durante algum tempo o reteve no

leito, o nosso prezado assinante

x-x�x-x-x-x-x-x-x

.f}9'ltldfJcfJmoj
maito 'If¿conhuíáamtmtfl

a todos os nossos esti­
mados assinantes q u e

teem tido a gentileza de
liquidar directamente os

recibos das suas assina­
turas e informamos os

que o desejem lazer que
ainda estão a tempo vis­
to nao termos iniciado
ainda a cobrança dos re­
cibos pelo correio.

sr. Cristóvão Pinto Leal, sócio
do Café Vitória, com o que .mui-
to folgamos.

.

- Já se encontra completa­
mente restabelecida da doença
que durante algum tempo o rete­
ve no leito, o nosso prezado as­

sinante sr. Cristóvão Pinto Leal.

CASAMENTOS

No dia 9 decorrente realizou­
-se na Igreja da Matriz desta vi­
Ia a cerimónia do casamento do
sr. Avelino- Ricardo dos Santos,
filho do sr. José António dos
Santos e da sr.» D. Maria da
Conceição Laginha, proprietários
na Cruz da Assumada, com a sr. a

D. Margarida José Coelho, filha
da sr." DO'Maria José Coelho te'

do sr. Manuel Pires Coelho, pro­
prietários na Farfã (Loulé).
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo o sr. Dr. Mário dos
Santos Vaz e sua esposa sr.: D.
Zídia Modesto dos Santos Vaz e

por parte da noiva seu irmão sr.

José Pires Teixeira e a sr.' D.
Maria Rita Bexigacdo Vale.
Em casa dos pais da noiva foi

servido um lauto «copo de água»
aos numerosos convidados.

- Na, igreja de Querença teve

lugar no pretérito dia 29' o enla­
ce matrimonial do sr. Manuel
Maria Pires Carapeto, filho do sr.

Joaquim dos Santos Carapeto e

da sr.' D. Maria Raminhos Pire"

Carapeto, com a sr.s D. Maria
Olímpia Inácio.
Foram padrinhos, por parte do

noivo o sr. Manuel Fazenda Ra­
minhos e sua irmã sr.' D. Maria
Solange Pires Carapeto e por
parte da noiva o sr. Dr. Aires de
Lemos Tavares e a sr.' D. Alice
Galo Melenas.

Após a cerimónia foi servido
um fino «copo de água» aos con­

vidados em casa dbs pais do
noivo.

Aos jovens casais desejamos
muitas felicidades.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 81 anos, fa­
leceu nosítío do Carvalhal a sr.'

D. Maria Victória.
Deixou viuvo o sr. Joaquim

Correia Matias, era mãe do sr.

Manuel Joaquim Correia e da sr.v
D. Maria Victória e sogro da sr.:

D. Antónia da Conceição e do sr.

Manuel Gonçalves Beirão, nosso

estimado assinante.
Deixou '7 netos e 8 bisnetos.
- Com a idade de 77 anos, fa­

leceu em Monchique onde há
anos residia, o sr. David Anastã­
cio Cristina.

O extinto era pai do nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Rei­
naldo de Sousa Cristina, concei­
tuado comerciante em Loulé, do
sr. Oliveiros de Sousa Cristina,

. considerado comerciante em Por­
timão e nosso prezado assinante,
da sr.' D. Fernanda de Sousa
Cristina Pinto, residente no Mon­

tijo, e do sr. AbHio de Sousa
Cristina também comerciante,
residente em Monchique.
Às famílias enlutadas endere­

çamos as nossas condolências.

«»-<»-«»-«»--«»-«»-«»

HPrisma"
Por absoluta falta de espa­

ço, ainda no presente número

não nos é possível publicar a

habitual página literária «Pris­
ma», que Casimiro de Brito
tem vindo orientando neste

jorn-al e a quem por esse mo­

tivo pedimos desculpa, assim
como aos respectívos colabo­
radores.

A/,,�mla Æalt(J�¡nJ"o
'"

PROPRIETARIA DA

FOTO ALGARVE

'Ú primeiro 1)ireclor
DA Quarleira

a nossa praia
Nos precedentes escritos su­

bordinados a este titulo, temos
omitido, propositadamente, uma

Iouvaçãó ou preito de justiça
que, desde os primeiros momen­

tos, sempre foi 'nossa intenção
fazer.

:Il': a pública e honrosa distin­
ção do sr. Arquitecto Paulo Cu­
nha, como autor do Ante-Plano
de Urbanização de Quarteira,
elaborado com plena e segura vi­
são dos elementos que interes-_
sam ao progresso e engrandecí­
mento de uma localidade e espe­
cialmente de uma localidade que,
só à custa do Turismo, se pode
engrandecer.
Embora, em variadas citações

nos artigos anteriores, já nos te­
nha aflorado este desejo de ren­

der homenagem, não o fizéramos
ainda, com espirito especifico, vis­
to que julgámos que alguém ti­
vesse sobre o magno problema da
urbanização de Quarteira , algu­
ma ideia ou opinião digna de

consíderação ou de ponderação
sequer.
Achámos preferivel deixar ou­

vir ou discorrer sobre este ma­

gno problema pessoas que pode­
riam aventar hípótéses, lançar
ideias, sugerir alterações, numa

palavra, fazer critica consciente
e construtiva.

(Continuação na 3." página)

No seu gabinete realizou se

no dia 2 do corrente, a ceri­
mónia da posse do npvo Che­
fe de Finanças do concelho de
Loulé, sr. Carlos Alberto Mar­
ques, que em Sever do Vouga
exercia idênticas funções.
Ao acto assistiram todos CIS

funcbnários da Secção de Fí­
nanças e da Tesouraria da
Fazenda Pública, que no final
cumprimentaram o seu novo

ChE'fe.
«A Voz de Loulé» apresenta

ao'sr. Carlos Alberto Marques
cordeais cumprimentos de boas
vindas e formula votos por
um f",ljz desempenho das suas

Funções nesta vila.

Â MOTOlUX, LOA I
A p a re 1 h a g em E 1 é c t r i c a

Convida V. Ex." a visitar as suas instalações na Rua 5 d'Outu­

bro, to, onde encontrará as .melhores marcas de FRIGORIFICOS,
MAQUINAS DE LAVAR, FOGõES, ESQUENTADORES, TELE­

VISORES, RADIOS, ASPIRADORES, ENCERADORES, MOTO­

RES EL1JJCTRICOS, APARELHAGEM DE CORTE E PROTEC­

çÃO e grande variedade de utilidades domés_ticas, eléctricas e a gazo

Vendas em todas as modalidadesEscola Industrial
e Comercial

de LOULÉ

...
_

...
_
...

':---'- .... _
...
_
...
_
...

111arlano 'ÔUerrelrO 1)omlnques
Deslocou-se a esta vila no

pretérito dia 11 do corrente o

distinto 1.0 Sargento Músico
de Infantaria 16, sr , Mariano
Guerreiro Domingues, q u e

veio dar inicio aos ensaios da
glarmónica «União Marçal
Pacheco» de que é actualmen­
te o regente.

C;inginha
e Edual+dino

das tportas de Santo llntão
as melhores bebidas do País
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÉ

Dr'. Fernendo Herminio
Leborinho, ilustre Director da
nossa Escola Técnica, cargo
em que, como noticiámos, foi
recentemente empossado, per­
tence à nova geração de pro­
[essores do Ensino médio que,
por assim dizer, inicia a sua

cerreire, na tarefa sempre ár:­
due de educar e insttuir,

O Dr.' Leborinho é licen­
ciado em Ciências Matemáti­
cas e diplomado com o Exa­
me de Estado do respective
grupo; foi colocado no qua­
dro de agregados do Ensino
Técnico, aguardando a pro­
moção à efectividade. Coloca­
do há poucos meses na Esco­
la Industrial e Comercial de :

Paro, mereceu a
.

honrosa es­

colha do Ministério da Edu­
cação pará desempenhar as

funções de primeiro Director
da nossa recém-nascida Esco­
la Técnica.

Esperemos que, apesar de
não ser algarvio. como bom
ribatejano que é, se dê bem
na nosse província.
E a Escola de Loulé muito

tem a esperar da sua proji
ciência profissional, das suas

qualidades de dirigente e

orientador, bem como da sua

reconhecida dedicação ao en­

sino. Apresentamos-lhe aqui
os nossos cumprimentos, de­

sejando-lhe os melhores resul­
tados, que o serão também

para todos os louletenos.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Com magnífico aspecto grá­
fico e óptima colaboração re­

gressou à publicidade o velho
semanário «Correio Olhanen­
se», que, galhardamente, se

propõe defender os ínteresses
da importante e florescente
vila de Olhão.
Felicitamos o novo colega

e desejamos-lhe que encontre

as facilidades que precisa para
corresponder à grande:za da
empreitada a que se devota e

qne tantas canseiras, arrelias e

desilusões, por vezes, nos traz.

P II �I C I D A III E

trabalha por si!
MARCA REGIST ACA

Representação em L O U L É :

I
Consulte a nossa 'Secção Industrial, dirigida
pelo Eng.' electrotécnico Cristóvão Mealha

)'JoJtal de 7'a'lo
A arte cénica, teve sempre em Faro um público fiel e um gru­

po de entusiastas, que em sucessivas gerações, têm dado espectá­
culos de 'bom nível. Sucedeu precisamente isso na época passada,
em que o Grupo de Amadores de Faro, levou à cena «Pémio No­

bel», com assinalado êxito, não s6 nesia cidade, como em Tavira e

Beja. Alguns âos membros deste agrupamento, também interpretn­
ram «O homem da flor na boca», de Piranâello, com a colaboração
do conhecido actor profissional, Sales Ribeiro. Simultaneamente,
com menor índice artístico, mas não destituidas de valor, relatiVI)

claro, apresentaram-se outras peças; que conseguiram demonstrar e

convencer os cépticos das possibilidades teatrais e do seu desenvol­
vimento na capital algarvia.

Vem isto a propósito da estreia de «A MURALHA», pelo Gru»

po de Amadores de Faro, e do indiscutível valor cultural, que este
como outros saraus de teatro sério, representam e do amor pel«
arte de Talma, que é necessário possuir-se, para continuar a lutar.

Ora, a actividade deste grupo, tem sido louvável e faz-nos acreditar
nas possibilidades que existem para se criar o, por muitos e há
muito desejado «TEATRO EXPERIMENTAL DE FARO»».

Um outro elenco, ensaia «O homem que se arranjou», de Ra­
mada Curto, e que segundo consta, será o início duma série de es­

pectáculos que pretendem realizar. São na maioria jovens, mas ;z

vontade é a arma, que vence todas as barreiras ...
Isto por agora; porque já há quem [ormnüe outras e outras hi­

p6teses. Louvamos tal, porque este agitar de interesse e de adesão
à causa teatral é a melhor demonstração de que o teatro em Faro,
não se resume aos bocados' de revistas, que ap6s estafados meses

de exibição em Lisboa, descem à provincia, num último apelo eco­

nómico, mas que se vive o teatro e se crê no seu futuro. E ,..inda
bem!

�uta contra

Tem a honra de comunicar ao Ex-mo Público

que abriu o seu atelier fotográfico na

AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA, 4

LOULÉ
/

onde executa com a máxima perfeição e eco­

nomía todo e qualquer género de [otograiias,
••• • ee ! ••• ••

Só um minuto

para ajustar os controlas ...

A LAVADORA AUTOMÁTICA

FRIGIDÁIRE

MOTO·LU.X, L.DA
Rua 5 de Outubro, 10

a grave epizoolia

do «lingua Azul»
O Algarve embora tenha esca­

pado às primeiras investidas des­
ta doença, teve prejuizos no seu

rebanho para cima de um milhar
de cabeças, e maior seria, se por­
ventura não se tem vacinado
com tanta rapidez e na altura

própria o efectivo existente.
Tomando em linha de conta 0S

magníficos resultados o b t i d o s

com a vacínação preventiva dos
rebanhos existentes contra esta

doença, e na ímpossíbíüdade teó­
rica de se considerar debelada
dum todo, tão grave epizootia,
vão-se manter n ocorrente ano as

medidas de polícia sanitária que
vinham a vigorar - vacinação
dos rebanhos contra a língua
azul, e regulamentação do trân­
sito de ovinos.
Desta forma, iniciar-se-á nova.

Campanha de Vacinação no dia
15 do corrente mês, que obedece
às seguintes normas:

Só poderão ser utilizadas nesta

Campanha vacinas de produção
nacional oficialmente aprovadas;
Por cada rebanho vacinado se­

rá passado pelo respectívo- médi­
co veterinário um boletim de va­

cinação que habilitará o proprie­
tário ou possuidor dos animais a

obter guia sanitária de trãnsito;
A partir de 15 de Maio é proi­

bido o trânsito de ovina que não
tenham sido vacinados, qualquer
que seja o ·seu destino;
A Direcção Geral dos Serviços

Pecuários' publicará oportuna­
mente as condições a que ficará

sujeito o trânsito de ovinos vaci­
nados.

(visado pda Com. de Censuro

V. Ex." deseja comprar
uma máquina de tricotar?
Não compre qualquer marca,

compre sim ...

A RAINHA DAS MÂQUINAS
DE TRICOTAR

"MATADOR"

O expoente máximo da Indús­
tria Alemã

Simples. Resistente
Rápida - Perfeita

Vendas a prestações mensais

desde Esc. 90500
no AGENTE OFICIAL

Centro Comercial de Res
presentações e Informaçõe-

Rua da Carreira, n.? 5

LOULE -Telef. 277

Faro, 10 Fev.' 57
JOÃO LEAL

Loulé I

progride
Não há dúvida nenhuma que a

�ossa terra está atravessando um

surto de progresso como há
.

muito se não oerificaoa.
Entre o u t r o s registaram-se

agora dois acontecimentos que
são realmente de tramscenâente
importância para o futuro de
Loulé. Referimo-nos à Escola
Técnica e à Subestação da 'J.
E. A. L., cujo funcionamento
trouxe para ei nossa vila elevado
numero de pessoas que se fixa­
ram com suas familias que por
sua vez, de alguma forma, vêm
contribuir para um maior âesen­
volvimento do comércio e indús­
trias locais.
Por outro lado temos a regis­

tar também a abertura de. novos
estabelecimentos recentemente
inaugu1'ados e a modernização de
outros, o que parece atestar que
Loulé quer desenvolver-se.
Assim, o «Café Barreiros»

marca sem dúvida um passo de­
cisivo no progresso da nossa

terra, que assim ficou dotada de
uni moderno estabelecimento que
bastante a valoriza aos olhos âos
visitantes.
Ainda mais recentemente ve­

rificámos a inauguração de ou­

tro m o d e r n o estabelecimento
que pela fina decoração e as­

pecto interior. e exterior, se pode
considerar ãos melhores estabele­
cimentos de Loulé.
Trata-se da casa MOTOLUX,

Lã», que há pouco abriu as suas

portas na Rua·5 de Outubro, 10 e

que se dedica à venda de rádios,
teleoisores, frigorificos, fogões
(Continuação na 3,." página)

Âlttigos escelcres
nõo compre

sem ver o sortido '

da C A S A de

Manuel Lopes
Largo Gago Coutinho

-.-----» L O U L Ê

1TIúquinos dQ tscrcvcr
ALUGA a dias ou a meses

o CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES e

INFORMAÇÕES.
Rua da Carreira, n." 5 -

Telef. 277 LOULÉ


